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A Comissão de Pais, criada depois do Dia D, esteve ontem na FEDF 

Pais vão fazer a escola democrática 
Movimento reivindica maior participação no processo educacional 

Um grupo de 10 integran-
tes do Movimento dos Pais, 
criado no Dia D da Educa-
ção, entregou ontem ao 
diretor-executivo da Fun-
dação Educacional do Dis-
trito Federal, Fábio Bruno, 
um documento onde saú-
dam o início da democrati-
zação na rede oficial de en-
sino concretizado com a 
realização de eleições para 
diretores dos complexos es-
colares. No documento, 
eles reiteram a necessida-
de de maior participação 
dos pais no processo educa-
cional de seus filhos. 

Durante o encontro, Fá-
bio Bruno explicou ao gru-
po que hoje mesmo o Con-
selho Educacional do Dis-
trito Federal estaria jul-
gando a proposta da Fun-
dação Educacional que co-
loca os pais diretamente 
em contato com as decisões 
de cada escola. "O Conse-
lho Diretor funcionará em 
todas as escolas' que pos-
suem administração esco-
lar e será presidido pelo di-
retor eleito", explica Fábio 
Bruno citando o exemplo 
de um Conselho Diretor de 
escola de 29  grau, com 13 
membros, sendo três re-
presentados por pais ou 
alunos maiores de 18 anos. 

O diretor-executivo afir-
ma que espera uma respos-
ta do Conselho Educacional 
até o final deste ano para 
que a instituição possa se 
organizar e implantar o ór-
gão a ser criado já visando 
o ano letivo de 1986. "Esta é  

a escola democrática que 
estamos propondo", enfati-
zou. Ele alertou ainda os 
pais 'pedindo a colaboração 
porque "às vezes os eleitos 
não são os melhores, mas 
são os eleitos e como tal de-
vem ser respeitados". 

Durante o encontro foi 
discutido também a festivi-
dade preparada para co-
memorar a posse dos dire-
tores que será amanhã no 
Ginásio de Esportes de 
Brasília. A Fundação Edu-
cacional colocou sua infra-
estrutura à disposição dos 
pais, principalmente no 
que se refere a transporte 
dos alunos ao local da festi-
vidade. Os pais de alunos 
mostraram-se entusiasma-
dos com o novo processo 
que se inicia já que, na ver-
dade, a escola ainda não 
sentiu seus benefícios. "E-
xiste uma defasagem mui-
to grande entre o clima que 
existe aqui na Fundação e o 
que ainda predomina nas 
escolas", disse Carlos Al-
berto, um dos pais presen-
tes. 

PARTICIPAÇÃO 

Filho do Dia D da Educa-
ção, o Movimento de Pais 
não possui um número fixo 
de integrantes, aliás 
espera-se que este número 
cresca cada vez mais. Des-
de o último mês de outubro 
que os integrantes do movi-
mento se reúnem semanal-
mente, às 16h de todos os  

sábados, no Complexo Ess  
colar A, na 106 Sul. Com  
tenção de conseguir novos 
adeptos na luta pela maior,- 
participação dos pais na vi'= 
da escolar de seus filhos, o 
grupo que esteve ontem 
com Fábio Bruno pediu 
também a colaboração da 
Fundação Educacionaï,„ 
quanto a um local apro-
priado para seus encon.-,„ 
tros. 

A intenção do Movimento„: 
seria realizar reuniões 
manais cada dia em uma 
escola do Distrito Federal; 
"reuniões itinerantes", co-
mo dizem eles. Fábio 
no não prometeu resolver o 
problema, apesar de frisai:'" 
que a infra-estrutura da'" 
Fundação seria colocada à`, -; 
disposição dos pais. Mesmo 
porque, existem cerca de'" 
401 escolas em todo o DF e  
a efetivação da proposta te-
ria que ser melhor organi-
zada para ter um resultado 
satisfatório. 

"Nossa intenção é discu-- ■■ 

tir educação a nível de co-
munidade. Porque afinal 
educação é algo dinâmico, 
não dá para ficar fechado a 
poucas pessoas", dissê 
Cecília Menor' Moita, com ,' 
o filho estudando na"" 
Escola-Classe da 308 Sul >." ,' 
Para ela, os pais dos alunoS-jo 
são os mais interessados no" -  
ensino de seus filhos 
"mais do que a própria es="" 
cola", daí sua responsabili- , -,  
dade na construção de uma"' 
educação melhor. 


